
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do-céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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Mensagem de Humberto de Campos 
Recebida ôníein, nesla capital, por Chico Xavier, em presença do es-
critor Agripino Grieco — a palavra desse ilustre escritor sobre o 

estranho caso ao "Diário da Tarde" 
Quem não conhece o célebre 

CHico Xavier, o "médium" de. 
Pedro Lopoldo? O seu nome 
andou por jornais. Os círcu-
los espíriras prestam-lhe culto 
de admiração. Consideram-no 
como méstre na arte de ouvir 
morros. 

Çhiço Xavier tinha o poder 
de entrevistar os mortos sem 
ir ao ccmitcrio nas caladas da 
noite, quando os vultos ne-
gros, fantasmas e espectros ini-
ciam o cortejo fúnebre. Depois 
de retornar ao pó, de que so-
mos feitos, Humberto de Cam-
pos, Augusto dos Anjos, Ante-
ro do Quental, Cruz c Souza, 
Coelho Netoe outros continua-
vam a trabalhar com a pena, 
produzindo notáveis páginas li 
terarias. 

EM PEDRO LEOPOLDO 

Ontem fomos a Pedro Leo-
poldo acompanhando a embai-
xada America. 

Aproveitamos a oportunidade 
e procuramos ouvir Chico Xa-' 
vier. Indagamos da sua residên-
cia. 

— E' lá na rua do Quebra 
Nariz. 

PAROU COM AS PALES 
TRAS DO ALÉM TUMULO... 

Numa casa moderna e nova 
reside o "médium" Chico Xa-
xier com a sua família. Bate-
mos. Lá de dentro, veio uma 
senhora idosa. 

—E' aqui que mora o Chico 
Xavier? Pergunta o repórter. 

— E' sim, senhor. Que dese-
ja? 

— Queríamos falar com ele. 
£ ' possível ? 

— Ele está viajando. Encon-
tra-se em Sete Lagoas. 

Passamos imediatamente a or-
dem do dia. 

Perguntamos si Chico Xavier 
havia recebido novas mensa-
gens de espíritos aflitos que 
perambulavam pela "camada e-
terea e pelo vácuo incomen-
surável", segundo a liguagem 
dos discípulos de Allan Kar-
dec... 

A senhora que nos atendera 
era a mãe de Chico Xavier. In-
formou-nos que seu filho não 
tem, ultimamente, recebido men -
sagens dos desincarnados. 

ALGUÉM CHAMA 
DO PLANETA M A R T E . . . 

Ficamos desiludidos. Será pos-
sível que ate os mortos estariam 
contra nós? Mas persistimos no 
interrogatório. Colhemos uma 
nota iinteressatjtc. 

Chico Xavier quasi que re-
cebe uma mensagem de Marte. 
Ouviu ate um S. O. S. do pla-

neta marre. Agóra pergunta se 
logicamente: 

Ha habitantes cm Marte?" 
Ninguém responde. 

O conhecido médium de 
Pedro Leopoldo espera por es-
ses dias reiniciar as suas ativi-
dades mediúnicas, devendo ten-
tar ligação inter-planetaria com 
Marte. 
ESTA SOFRENDO DA VISTA 

Chico Xavier está sofrendo 
da vista. Esteve ruim mas, com 
auxílio de alguns remédios ca-
seiros, melhorou consideravel-
mente e já pôde vêr perfeita-
mente. 

O médium que fala com 
Humberto de Campos, apanhan-
do as crónicas do imortal es-
critor, contudo apresenta sensí-
veis melhoras. 

CHICO XAVIER 
DE NOVO NO CARTAZ 

Emquanto recebíamos as in-
formações acima transcriptas, 
fomos informados de que Chi-
co Xavier; s.* encontrava na 
Capitil, tendo reiniciado as suas 
atividades espiritas. 

Adeantava-nos o nosso infor-
mante que Chico Xavier rea-
lizara uma sessão na noite de 
ônteni, na sédc da União Es-
pírita Moreira, á rua Curitiba 
626, em presença do conheci-
do escritor Agripino Grieco c 
de vários intelectuais que ali se 
encontravam, como espectado-
res. 

Chico Xwicr reiniciava as 
suas atividades comunícando-se 
com Humberto de Campos e 
Augusto dos Anjos. 

O escritor de "São Francis-
co de Assis e a poesia cristã" 
ficou surpreso com a mensa-
gem colhida pelo humilde mé-
dium de Pedro Leopoldo, Re-
cebeu támbcm um soneto dc 
Augusto dos Anjos, cuja poesia, 
no dizer do Grieco, cheira a 
necrotério. 

UMA DECLARA-
ÇÃO DE AGRIPINO GRIECO 

Procurado pela nossa re-
portagem Agripino Grieco se 
dispoz, com a sua habitual gen-
tileza, a nos fornecer o origi-
nal da mensagem de Humber-
to de Campos, que publicamos 
na integra. 

A O P I N I Ã O 
DE AGRIPINO G R I E C O 

O ilustre escritor que óra 
nos visita, a respeito do que 
observou diante dc Chico Xa-
vier, deu-nos a seguinte opi-
nião, que ditou ao repórter: 

41— O "médium" Francisco 
Xavier escreveu isto ao meu 
la'í »"**!?r<prríçívté. rrr ru-

g f e i f t i | i p i 

I 

bricado por mim. A atenção 
que lhe dei e a leitura que fiz 
em voz alta dos trabalhos por 
ele apresentados com as assina-
turas dc Augusto dos Anjos c 
Humberto de Campos, não Im-
portam cm nenhuma tspecie de 
adesão de esclarecer naquele 
momento. Sempre fui movido 
por sentimentos dc catolícida-
de, graças recebida na infância, 
mesmo sem ir a extremos dc 
clericalismo radical. O meu li-
vro ' São Francisco de Assis c 
a Poesia Crisiã" aí está a teste-
munhar quanto me merecem 
os grande autores da Igreja. 
Mas o certo é que, como crí-
tico literário, não pude deixar 
de impressionar-me com o 
que realmente existe do pensa-
mento e da fôrma daqueles 
dois autores patrícios, nos ver-
sos de um c na prosa de -ou-
tro. Sc e mistificação, parece-
me muito bem conduzida. Ten-
do lido as parodiai de Albert 
Sorel, Paul Rehoux c Charles 
Muller, julgo ser dí6cil (isso o 
digo com a mjior lealdade) 
levar tão longe a técnica do 
"pastiche". Dc qualquer modo,, 
o assunto exige estudos mais 
detalhados, a que me não posso 
agóra, nesta visita uni tanto a-
pressada á formosa terra dc 
Minas". 

CHICO XAVIER DIAN 
TE DE AGRIPINO GRIECO 

Publicamos a seguir, na ín-
tegra, a mensagem dc Humber-
to de Campos, recebida por 
Chico Xavier, em presença dc 
Agripino Grieco e de várias 
outras pessoas, que se achavam 
em companhia daquele escritor. 

A MENSAGEM DE 
HUMBERTO DE CAMPOS 

-Depois da grande batalha 
de Tsnsluina, um dos grandes, 
generais japoiwzes concitava os 
mortos a se levantarem, de 
modo a sustentar as energias 
exauridas dos camaradas agoni-
zantes. E eu, compareço aqui, 
como uma sombra, para dizer 
ao formoso coração de Agripi-
no Grieco que me encontro 
dc pé. E' verdade que, depois 
de longa ausência, não nos en-
contramos nas nossas tertúlias li-
terárias do Bio de Janeiro. Nem 
nos achamos num local tão fa-
moso como a Acropole, onde 
a deusa de Atenas, distribuía as 
suas bênçãos entre os sábios. 
Mas ha em nossas almas essa 
doce alegria de velhos irmãos 
que se reconhecem, pelas afini 
dades santificantes do Espírito. 
E' cerro que — Quero corri-
gir a assonancia os seus olhos 
mortais não me vem. Todavia 

C A N Ç Ã O DE UM PAGEM 
/I' minha irmi-Noemia 

Quando as sombras da noite vêm chegando, 
a essa hora nevoenta do sói-posto, 
em que as tardes flámivomas de Agosto, 
num deliquio de luz morrem, sonhando, 

é que por ti, querida, o atroz desgosto 
da ausência mais de perto eu o sinto. Eis quando 
vai o meu pensamento te buscando 
e uma lágrima vem gelar-me o rôsto_ 

Lembro o teu viso, a tua fronte flava, 
e o sono, sono de anjo, que dormias 
no berço onde, a cantar, eu te embalava-

E sinto as mesmas doidas alegrias 
de quando, em braços meus, eu te beijava 
e tú, tão pequenina, me sorrias i... 

: Aslolpfto de Oliveira Filho 
• ç f v a « ! g i i äqsau 

eu rccorro ainda aos símbolos 
.mitológicos para justificar a mi-
nha presença, nesta casa de 
simplicidade e de amor cristão. 
Suponhamos que me encontro 
por detraz do veu de Lis, co-
mo as forças que se ocultavam 
aos olhos dos homens, no fa-
moso santuario de Delfos. 

Agora, meu amigo, as fron-
teiras, do sepulcro nos separam. 
Para talar-tc, sou compelido a 
me utilizar da faculdade de ou-
tros como se empregasse uma 
nova modalidade de aparelho 
radiofonico. Teus olhos des-
lumbrados me procuram, ancio-
samente. poièm, nem mesmo a 
letra me pode identificar para 
o teu espírito, habituado ,\s su-
premas investigações dc nossas 
forças literárias do ambiente con-
temporâneo. Mas nós nos enten-
demos no âmago do coração, 
comprecndendo nos mutuamen-
te. através das mais puras afi-
nidades espirituais. A sombra 
do «epulcro não podia obscu-
recer a minha admiração, que 
se manifesta, agóra com uma 
intensidade ainda maior, saben-
do que despiste a toga dc Ni-
codemus para devassar a verda-
de no beiral do meu túmulo. 

Compreendo a elevação do 
teu gesto e louvo as tuas ati-
tudes desassombradas. Um mun-
do de novas observações aflora 
ao pensamento para entregar 
ao teu coração nesta noite de 
sagrada memoria para a minha 
vida de homem desincarnado, 
porém, dificuldades inúmeras 
impedem a realização de meus 
modestos desejos. 

Não desejo reviver o acer-
vo de minhas velhas recorda-
ções cheias de lágrimas muito 
amargas, todavia, se não re-
presento mais figura de Tire-
sia$, dpndn reni tes ao 

do, do seio de sombras da 
sua noite, desejaria trazer-to o 
complexo de minhas emoções 
novas e de meus novos co-
nhecimentos. 

Nâo te posso, todavia, for-
necer os elementos mais essen-
ciais de meu novo mundo ím-
preensivo, porquanto, a Terra1 

tem as suas côres definidas,, 
nos diversos setores de sua 
atividade e as imagens literá-
rias não poderiam correspon-
der ás minhas necessidades-
novas. 

Também a mudança inte-
gral das perspectivas não me 
faria redizer o passado, com 
os seus enganos com referen-
tes aos centros envenenados 
de nossa cultura. O plano es-
piritual está cheio de incogni-
ras poderosas. Aqui nós vi-
vemos numa expressão mais 
forte ,do poblema do sêr e d o 
destino. Nâo apostamos do 
outro lado do Acheronte, tão 
sómente para desvassar o mis-
tério das sombras. Chegamos 
no além tumulo com uni de-
ver mais ,profundo e mais e 
pecial — o de conhecermos a 
nós mesmos. Segundo o gran-
de apelo de Aléxis Cariei nu-
ma de suas ultimas experiên-
cias cientificas. Surpresas nu-
merosas assaltam a nossa ima-
ginação, mas os aspétos ex-
teriores da Vida não se mo-
dificam de modo absoluto. A 
incógnita de nossa própria al-
ma para o desincarnado, é 
talvez a mais complexa e mais 
profunda. Aí no mundo, cos-
tumamos entronisar a razão 
como se tão sómente por ela 
subzistissem todas as leis de 
progresso. Entretanto, sem a 
luz da fé; a nossa razão 6 
sempre falivéK Reconhecemos 

n//»HÍ?7 vrr 4'n, f><íffiva 



A IN L> V A 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

M ê s de ju lho de 1939 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Exist iam em tratamento 119 
Entraram duran te o m ê s . 11 

Total 130 
Tiveram alta: cu rados 4 

» » melhdos., . . 5 
Falecidos . . . . . . . p 

Total 12 
S o m a a deduzir . . . . . 12 
Exis tem ern t«t<v . . . . . 118 

0 3 ENTRADOS SÃO: • 
1—Elói Fanéco, branco, solt, 

bras., 38 anos, nat. S. Paulo, 
proc. Bauru. 

2—Firmino Pereira, branca, solt., 
bras., 19 anos, nat. Aitinopo-
lis, proc. Pref. Batatais.. 

3—Jose Lourenço, preto, solt., 
bras., 19anos, nat. Ipapa-Per-
nambuco, proc. Pref. Ituve-
rara. 

4—Alcides Martins Costa, pardo, 
solt., bras., 27 anos, nat. Res-
tinga, proc. Deleg. Franca. 

5—Luiz Cassiano de Pontes, 
branco, solt., bras., 29 anos, 
nat. o proc., Iaei-Municipio 
Mirasol. 

G—Adelino Ribeiro, l>rnnco,solt., 
com 41 anos, natural' de Por-
tugal, proc. Frunca. 

7—João Fernandes Sales, bran-
co, viuvo, bras., 05 anos, nat. 
e proc. Alfenas-Minas. 

8—Oscar Ribeiro de Carvalho, 
branco, solt,, bras., 31 anos, 
nat. Lavras, proc. Nepomuce-
no-Minas. 

D—Sebastião Vilerfi, branco, ca-
sado, bras., 29 anos, nat. Ja-
boticabal, proc. Município Jo-
sé Bonifacio. 

10—Agisse Pinto Dias, branco, 
solt., bras., 25 anos, nat. o 
proc. Três Corações. 

11—José Zeferino Gonçalves, 
branco, bras,, casado, CO anos, 
proc. Talava. 

OS CURADOS SÃO: 
1—José Teixeira Lopes, branco, 

solt., bras.. 19 anos, nat. Ca-
culé-Baía, proe.NovaGranada. 

2—Antonio Borges Filho, branco, 
solt., bras., 1.9 anos, .nat, Pa-
trocínio, proe. Pref. Ituveravn. 

3—Benedito Andrade, branco, 
ftolt., bras., 30 anos, nat. São 
Sebastião do Paraizo, proc, 
Nova Granada. 

4—Otacilio Vieira, branco, solt., 
bras., 37 anos, nat. Sacramen-
to, proc. Uberaba. 

OS MELHORADOS SÃO: 
1—.José Porim de França, preto, 

solt., bras., 24 anos, proc. De-
legacia de Franca. 

2—Benedito Francisco da Bilra, 
pardo, casado, bras., 26 anos, 
nat. íturerava, proc. Deleg. 
I t u m a v a . 

3—José Felicíssimo Rodrigues, 
branco, «olt., bras-, 19 anos, 
nat. Fazenda Lagoas, proc. 
lbirací. 

4—José Giglioli, branco, casado, 
bras., 30 anos, nat. Guaranesia, 
proc. Nova Granada. 

5 —Angelo Spiín pulo, branco, bran-
co, casado, italiano, .66 anos, 
nat. Verona-Ralia, proc. São 
Joaquim. 

OS FALECIDOS SÃO: 
1—José Placldino IVJatta, pardo, 

solt.". bras-, Ctf Bnos, nat. Est. 
do Rio. proe. ftelg. S. Tomás 
de Aquino. Fal. wn 1 G/7/939. 

'2—Li ta i rio Ferreira Borges, solt., 
bràa . 32 anos, nat. Alpinopo-
Hs, proc. Franca. Falecido em 
lí) 7/938. 

3~Mareiolinio Cru», branco, ca-
sado, bras., 25 anos, nat. Ma-
raúbas, proc. Vila Castilha. 
Falecido em 22/7/339. 

S E C Ç Ã O FEMININA 
Exist iam em t ra tamento 132 
Entraram du ran t e o mês 10 , 

Total 142 
Tiveram a l ta : curadas 4 

c « melhoradas 5 
Falecidas . . . . . . . 3 

Total. 12 
Soma a deduzir. . . . . . . 12 
Existem em t« to . 130 

AS ENTRADAS SÃO: 
1 —Rita Couto, parda, casada, 

. bras., 40 anos, nat. Canta Ga-
lo-Est. do Bio, proc. Cerquei-
ra Cesar. 

2—Maria Jerónima de Jesus, 
parda, solt., bras., 42 anos, 
nat. Canoas,proc. Del. Franca. 

3—Quintina Malta, parda, casa-
da, bras., 23 anos. nat. Cris-
tais, proc. Faz. Sta. Rosa. 

.4—Maria Rufina, parda, casada, 
bras., 40 anos, nat. S. Tomás 
de Aouino. proc. Pref. S. To-
más ile Aquino. 

5—Maria Rosa. parda, solt., bras., 
23 anos, nat. Nuporanga, proc. 
Delegacia de Franca. 

6—Maria de Jesus, parda, bras., 
30 anos, proc. Del. Franca. 

7—Carmem Lanzara, branca, ca-
sada, espanhola, 50 anos, nat. 
Guerba Espanha, proc. Itapi-
ra. 

8—Maria Helena, branen, e s a d n , 
bras., 45 anos, nat. liobl, 
proc. Sorocaba. 

9—Ana Rosa Borges, branca, 
solt., bras., 26 anos, nat. o 
proc. Itirapunn. 

10—Maria das Dores, branca, ca-
sada, bras., 21 anos. nat. Fru-
tal, proc. Barretos. 
AS CURADAS FÃO: 

1—Joséfa Jacon, branca, casada, 
bras., 20 anos, nat. Descalva-
do, proc. Vila Junqueira. 

2—Ann Gomes Bercher, branca, 
casada, bras., 39 anos, nht. Vi-
la Junqueira, proc. Ponta 
Grossa-Pnraná. 

3—Tereza Narimbó, branca, ca-
sada, bras., 23 anos, nat. e proc. 
Cedral. 

4—Maria Tereza, preta, solt, 
bras., 19 anos, proc. Delcg. 
Franca. 
AS MELHORADAS SÃO: 

1—Conceição Medeiros dos San-
tos, branca, casada, bras., 35 
anos, nat. Jundiaí, proc. São 
Paulo. 

2—Marceminn Aíniinda de Souza, 
branca, casada, bras., 31 anos, 
nat. Buritis, proc. Itnverova. 

3—Maria Bergáno Balai», branca, 
oasnda, com 46 anos, nat. 
Itnlia, proc. Batatais. 

4—Ana Francisca Esméria, bran-
ca, solt., bras., 30 anns nat. 
Bariri, proc. Novo Horizonte. 

5—Jovclina de Almeida, 20 anos, 
nat. Altinopolis, proc. Pref. 
São Joaquim. 

AS FALECIDAS SÃO: 
1—Benedita Maria de Jesus, par-

da, casada, bras., 32ano«, nat. 
Cássia, proc. Pref. S. Sebastião 
do Paraizo. Fal. em 7.7.939. 

2—Santa Bueno, branca, casada, 
hras.. 40 anos, nat. Sno Car-
los, proc. Araraquara. Fal. em 
4 7 939. 

3—Maria Caridade, branca, casa-
da, com 68 anos, natural dc 
Portugal, proc. Jaboticabal. 
Fal. cm 227/939. 
Exis ten tes nesta data: 

Mulheres 130 
H o m e n s . l l g 

Soma total 248 
Cartíís respondidas 285 
Injeções a ul içadas 56 
Curativos diversos 27 
Receitas aviadas 32 
Visitas médicas 11 
Médicos assistentes: Drs . 

Matias c T o m a z Novcl ino. 
Provedor— José Marques O areia 
Gerente—José Rasso 

CUMPRIMENTO DA LEI 1 
ANTENOR R A M O S 

B R I T A D O R C O Q U E I R O S 
Pedra britada de qualquer tipo para construções, postes do ci-
mento armado para cortas do arame, telefones e linhas elétricas. 
Lages para passeios, garagens, barracões, cevas» chapas e colu-

nas de «»monto armado para muros, caixas dágua, etc. 

no BRITADOR COQUEIROS de 

B E N E D I C T O M. M I R A N D A 
ú rua Estevam Bourroul, n. 684 

(Conclusão) 
O desenvolvimento d o s pre-

ceitos d o Cris to t io m u n d o 
só terá o valôr q u e efetivamen-
te tem pela própria origem di-
vina, quando os h o m e n s o pra-
ticarem com puresu e digni-
dade d e quem sen te de fá to 
e s sas leis e faz delas o coro-
lário da sua própria emanei 
pação moral. 

A justiça d e D e u s não com-
pórta estabecer-se s*eleção en-
tre os espíritos ' q u e por ele 
m e s m o foram creados, e q u e 
es t ão suje i tos igualmente aos 
m e s m o s p rocessos e perfei-
ção. É necessário q u e com-
preendamos isso não com o 
receio de que es te jamos com-
prometendo as nossas cons-
ciências perante Deus; mas 
porque sào os própr ios livros 
sacros que nos instruem a que 
jámais déixetnos de lutar pe-
lo n o s s o p iópr io p rogreso co-
mum, porque todo aquele que 
está nas trévas da ignorancia 
não podem forntar a idéia d o 
que seja D e u s em Espírito e 
Verdade! 

Sabemos q u e Jesus , n o cum-
pr imento da lei, comparecen-
do ao m u n d o a l g u n s séculos 
depois de Moisés , não encon-
trou o terreno propicio para 
nele plantar toda a semen-
teira das belezas de sua dou-
trina transcendental de dialética 
divina. 

Daí a razão dêle ter lança-
do o gerrneui d a s mais rudi-
mentares verdades, prometen-
do, entretanto, que em t empo 
o p o r t u n o viria o Parachto — 
o Espírito da Verdade —, e e s -
te prescreveria tudo , e nós 
por nossa vez nos lembraria-
mos mais facilmente d o q u e 
ele em pessoa nos havia en-
sinado q u a n d o de sua passa-
gem pelo m u n d o das fô rmas 
físicas em q u e nos encontra-
m o s a tualmente . 

Ninguém Vião desconhece 
que, na realidade, para se pe-
netrar no a mago dos profun-
d o s conhecimentos dos pre-
ceitos de Jesus mistér se faz 
t enhamos em mira sempre a 
bòa vontade a dedicação pu-
ramente espiritualizada, que é 
aquela de quem já começa vis-
lumbrar os primitivos clarões 
Evangélicos. 

T u d o no Espirit ismo se re-
solve por inf luxo divino por-
que ele não tem matizes va-
r iados; e por tan to não estabe-
lece sent ido cluplos ou reves-
t idos de mistérios indecifrá-
veis. 

Antes, \ z com que os ca-
táteres sejam manifes tados pe-
las mais convitaã ações em 
todos os quadrantes d o des-
t ino da humanidade-

A barafunda pagã d e Jerusa-
lem está presentemente dissol-
vida pelos clarões inconfund í -
veis dos Evangélhos , que hão 
de fazer com que atinjámoS ao 
magnifico vértice de conheci-
m e n t o s de tudo o q u a n t o con-
corre para a marcha ascenso-
rial d o Espírito, sempre ávido 
de luz, dessa luz que aclara 
a razão e que s ó poderá ser 
adquirida com as própr ias es-
caladas da evolução. 

Já bem distantes es tão o s 

dias d e se criticar determina-
das fôrmas de pensamen tos 
humanos , sem mot ivo plausí-
vel, p o r q u e hodiernamente os 
h o m e n s veem s e conduzin-
d o mais pela sua própria ra-
zão d o que pelas in junções 
de de terminados condu to res 
de suas consciências e rotei-
ros d e s e u s passos . 

O s h o m e n s já não vivem 
de idéias tomadas por emprés-
t imos e nem se fazem d e 
suas cabeças apenas um ca-
bide para chapéus , como bem 
diz o n o s s o companhei ro d e 
ideal, o preclaro prof. C a m -
pos Vergai, a quem tan to ad-
miro ! 

O espiri t ismo para a hu tna-
nidade con temporânea é cha-
ve de ouro de todns as solu-
ções até tidas c o m o intrinca-
das ou complexas , quer n a 
campo da intelectualidade, quer 
n o das modal idades físicas re-
ferentes ás infermidades, por-
que o próprio Cris to d i s se 
aos hon .ens : 

"Ide o pregai a minha pala-
vra de vida eterna, curai os en-
fermos, pousando os vossas 
mãos sobre as suas eobeças, es-
pulsando as más influências — 
os espíritos dó tnál" 

Ele está na plenitude de ti-
nia ques tão que depende da 
mais apurada observação, sem 
espírito preconcebido, o q u e 
importa dizer-se, de unia ob-
servação ciiteriósa, filha d o 

' çjesejo vivo e salutar de pro-
gresso moral ç não d e satis-
fazer a interesses de terceiros, 
daqueles q u e receiam perder 
as s u a s hegemonias sobre as 
consciências, e m detrimen-
to das coisas de D e u s ! 

Platão, comentando certa 
vez a classe de creaturas q u e 
apenas comentam por ouvir 

dizer, e n ã o pelo que a sua 
própr ia razão lhes determina, 
p o n d e r o u : 

" Es perimen temos primeira-
mente, se possível, torna-los 
mais convenientes nas palavras 
do contrario não nos inquiete-
mos com eles c limitemos a 
buscar a verdade" 

A verdade é a vanguardei-
ra das consciências. E ela es -
tá, definida na personalidade 
magnifica d o m e g o Nazareno 
da Judeia, aquele m e s m o Cris-
to que in ter rogado por Pila-
t o s para q u e lhe def in isse 
o que era Verdade, preferiu 
silenciar. 

Silencio, esse, que maior sig-
nificação teve de q u e falar, 
p o r q u e falado já liavia Jesus, 
a o dizer a humanidade : HEu 
sou o Caminho, a Verdade 
e a Vida" e q u e n e n h u m a 
alma humana pode rá ir a D e u s 
s enão p a s s a n d o p o r t u d o aqui-
lo que ensinava desinteressa-
damente , t u d o de graça c o m o 
con temporaneamente o Espiri-
t i smo proporciona aos homens , 
p o r q u e n ã o se p ô d e mercade-
jar c o m as coisas de Deus? 

Aí t emos , pois, meus con-
frades, uma pequena partícula 
dr> comentár io acerca de tão 
subs t anc ioso pon to dentro d o 
aual teríamos ainda muito q u e 
dizer. q u e é o C U M P R I M E N -
T O DA LEI. 

Deus nos ampare e que as 
forças que dimanam de sua 
magnificência nos ilumine ca-
da vez mais na es t rada de n o s -
sa s vidas ! 

L E I T O R A M I G O 

AJUDE-NOS A PROPAGARA 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL 

Doenç; as mais comuns 

seus melhores remédios 
Deveis conhece los: é d o v o s s o in te resse! 
Doenças do ostoinago, intestinos, gastroenteri tes, 

diarreias de crianças e adultos, ulcerns doestomago,co-
lite?, o to., usar o LEITE DE BISMUTO COMPOSTO 
do Phco. Tito Livio Texcira. 

Doenças dos olhos, cnniumivite, trachoma, ulcera da 
córnea, etc. - usar COLÍRIO DIVINO,AGUA SANTA 
CRUZ, E POMADA DIVINA. 

Doenças das veias respiratórias, tosse, bronquites, dor 
de garganta, gripe—-usar XAROPE SANTA CRUZ 
OU BALAS PEITORAIS. 

Sífilis, Pendas,Espinhas, Coceiras,Reumaiisino. Acido 
Uncos, etc. - usar o ELIXIR SULFUROSO D« CAJÚ. 

Amarelão, vermos, lombriga, anemia, fraqueza etc.— 
usar VERMÍFUGO TEIXEIRA COM XAROPE DE 
AMEIXAS. : 

Fraqueza, nervosismo, neurastenia, falta de memo-
ria — usar o GUARANATOL. 

Doenças do estomngn, intestinos c fígados, azia, pri-
sãit de ventre, biliosfelaile, acido urfeo — usnr SAL E-
F ERVECENT E T EIX El RA, ver.iadeiro Sa 1 d e Sa úde. 

Maleita, sezão,impaludisinoou f<?bre palustre — usar 
o ELIXIR ANTI-MALARICO TEIXEIRA. 

Prisão de ventre.indigestão, fidta depurgante— usar 
o PURGATIVO ESPUMANTE SALINO GAZOZO 
COM CAJÚ ETA MA RI NO ou o SAL EFERVESCENTE. 

Dôres musculares, nelvrngias, reumatismo — usar o 
LINIMENTO TEIXEIRA. 

Doenças das Senhoras, irregularidudes, menopausa, 
dôr de cabeça, nervosismo, etc., — usar o prodigioso 
REGULADOR TEIXEIRA. 
Inntneros atestados de médicos e pessoas curadas ga-
rantem a maravilhosa eficacia destes ótimos preparados! 
Produtos do Laborsloilo IEIIE DE BISMUTO COMPOSTO 
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Mndlco 
5 UM I N S T R U M E N T O MUSICAL DE Q U A L I D A D E Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR 
TOS. MOl.KSTIAS IX-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Residência: 
flua Maior Claudiano II. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

PUBLICAI,:AO SEMANAL 
Assinatura por 12 niGses 128000 

„ I) ,. ($000 
SECÇÀO LIVKE 

Preço por lliili a 8300 
Anúncios, editais, etc-, preços 

» oombfnar-se 
Correspondência para a Caixn G5 
A direção tio jornal não é soli-

daria, ein parle, com as idéias 
expendidas por peu? cola-

boradores 
Não «e devolvera oriRinaU, mes-
mo os que não são publicados. 

PHILCO 38-10T 
Agente nesta praça: A n g e l o P r O S O t t O 

O único q u e dá assistência gratuita 

F R A N C A — Praça N . S . da C o n c e i ç ã o , 6 9 4 

tira a dor e reanima Medico pela Faculdade do Mo- È-. : • .•*'••. !•' 
dicina do Rio do Janeiro • --: fflj 

CLÍNICA GERAL-CIRURGIA— PARTOS NÃO TUSSA QUE 
DOENÇAS DE CRIANÇAS F i c A T U B E R C U L O S O 

R u a Monsenhor Rosa, 785 0 "C0NTRAT055E" 
g E . 8 . P a u l o F r a n C ^ ÉSE EFFEITO SENSACIONAL 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela <AA 
Nova Era1'; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e eiegancia 

• A convalescença não é ain-
da saúde; para que ela se 
consolide, impõe-se o uso do 
TONICO BAYER, revigo-
rante dos nervos c do cérebro. 
Sangue pobre, caude fraca. 
TONICO BAYER alimenta 
o sangue. 

l o m m BAYER 
BOM PARA TODOS 

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro d o s Médiuns ti 
— O Livro d o s Espíri tos — O Céu e 
o Inferno — A Gênes i s — Obras Pós-
tumas ' ene. a 8S il 

Livraria d'A Noya Era 
OURAS ESPtItITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

O que é o Espiri t ismo ene. 
O Principiante Espirita ene. 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Mariela bch . 7S ene. 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Traba lho dos Mor tos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

DR. PAUL GIBIER 
br. 4S ene. 6$ - j | i Analise das C o u s a s 

jj O Espiritismo 
S ALFONSE B U É 

Magnet i smo Curador br . 4$ ene. 
Magnet ismo e Hipno t i smo Cu-
rativo br. 6$ ene. 

GUERRA J U N Q U E I R O 
O s Funeraes de Sanla Sé br. 5$ ene. 7$ 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 

As Minas de Sincorá br. 6$ Versos Mediúnicos 
O Mendigo d o Presidio br. 5$ Ri„ , a s d e Além Túmulo br. 

VICTOR H U O O M A N O E L PIZARRO 
Na Sombra e n a Luz (rm.) br. 7$ ene. 95 Contradições de Catol icismo e 
D o Calvário ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ i d o Protes tant ismo br. 7S ene. 8$ 
Redenção (rm.) br . 7S ene. OS _ „ . , 

. . í r n n u . r a u u n B I T T E N C O U R T SAMPAIO MÉDIUM AQUINO ;. J e s u s p c r a n | e a C r i s l a n d a d e 

A Barqueira d o Jucar (rm.)br. 55 ene. 7$ 5 $ e n c 7 $ 
C o n d e J. W . R O C H E S T E R D e Jesus para as Crianças 

'$ ;! A Doutr ina Espfrita c o m o Fi 
br. 6$ ene. 8$ losofia Teogonica br . 2$ ene. 3$ 

Loucura Sobre N o v o Prisma 
6$ li t>r' 

E R N E S T O B O Z Z A N O 
8$ Mediunidade Poliglota (Xcnoglossia) — 

O s En igmas da Psycornetria e o s Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte ed. vol. br . 5$ ene. 7$ 

,c Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ij ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Mor te ene. cd. 7$ 
g , LÉON DENIS 

* : Joana d 'Arc Médium br . 6$ ene. 8$ 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br . 3S ene. 4$ 
O Problema d o Sér do 

Dest ino e da Dór br. 8$ ene. 10$ 

br. 

: Memorias da Loucura br . 4$ ene. 6$ 
2$ ! A N T O N I O LIMA 

A Vingança d o Judeu br. 8$ ene. 105 . br. 2? ene. 4 $ Depois da Morte br. 6$ ene. 8 $ 
MIOUEL VIVES M A N O E L ARÃO No Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Ouia P. d o Espirita br. 2$ ene. 45 O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6S , ° P n . r q u c da Vida br . 4$ ene. 6$ 
»mi~.pi i n i i A o n n » O Alem e a Sobrevivência 
A N G E L A O U A R O D C O N A N D O V L E d o Sêr br. 2$ ene. 4 $ 

Orandes e P e q u e n o s Problemas A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ o Grande Enigma br. 4$ ene. 6S 
F H 4 C Í A i i v a n F ? P A D R E M Á R C H A L , Cr i s t i an i smoe Espir i l ismobr. õ $ e n c . 8 S 

Mireta b r 4$ ene 6$1 E s p , r i , ° C o n s o l a d o r br. 6$ ene. 8$ A N T O I N E T T E B O U R D I N 

C A R L O S IMBASSAHY | „ C O M U N I C A Ç Õ E S 
A Margem do Espiri t ismo br. 5$ ene. 7$ Conv i t e i Felicidade . . . _ 
Os Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ O U S T A V O M A C E D O < 9 . „ „ f t

r ' £ 
. n .. _ ~ „ , . O Espiritismo na imancia Carl. 3> 
DR. A. L O B O VILLELA Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ Q E v ' a c , h o d a s c r i s c a r t . 3 $ 

Palingénese (obra important íssima) • F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER o Coração de Jesus 2$ 
broch . 35 Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ Caminho do- Abismo br. 4 $ ene. 65 

CELESTINA ARRUDA LANZA AMALIA D O M I N G O S SOLER Senda de Espinhos br . 4 $ ene. 6$ 
O Beijo da Moila br 4$ ene. 65 ; Fragmentos d a s memorias d o Estrada d e Damasco br . 4 $ ene. 6 $ 
Espírito das Trevas br. 8$ ene. 10$ Padre G e r m a n o br . 7$ ene. 9$ P r 0 | . T E Ó F I L O R. PEREIRA 

A. LETERRE j R O M E U A. C A M A R G O Jesus — C o r p o Flúidico br. 3$ 
Jesus e sua Doutr ina br. 20$ ene. 25$ O Protestant ismo e o Espiri- Catec ismo Espirita br. cd . 1$ cnt. 50$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ \ t ismo á Luz d o s Evangelhos 64 Preces e Explanações br. cd. l S c n t . 45$ 

JULIO C E S A R LEAL 
A C a s a de Deus br. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o do Mest re br. 5$ ene. 7 i 
Nas Pégadas d o Mest re br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 
A Granja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
ij Espir i t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 

Potencias Ocul tas d o H o m e m 8$ 
WILLIAM C R O O K E S 

Fálos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 
A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 
ZILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 
LUIZ J A C O L L I O T 

O Espirit ismo na Ilidia br. 4$ 
E D W A R D O R E E N 

O Espiri l ismo br. 5$ 
ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Naçào 
e Subtilezas 

A. W I L M 
Rosar io de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
0 Espirit ismo Cientifico — As 

Mediunidades d o sr. Car los 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Ps ich ismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O U D O CIRNE 
Doutr ina e Prática d o Espiri-

t i smo 2 volumes ene. 15$ 
1 Bncarrepaino-nos de encomendar lodo o 
(jualijUor livro espirita não constante des-
ta lista -- O» pedido« deverão vir aoom-

! p&ntrado* da importância em choouo, vale 
; pontal ou registrado 0/ valor e mais o |wr-
te, (1SOOO por volume) endereçados é 
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AS pcstôas d o Interior, que de-
sejarem ri-gularisar n sua situa-
rão, com respeito á compra O 
venda dc títulos de dívida públi-
ca e Jio.s vasos referentes a sua 
naturalização, bem como ao re-
gistro de diplomas, cobranças 
ote., poderão dirigir-to ao dr. 
Alcebíades Martins Fontes, advo-
gado, com residencia na cidade 
do Rio de Janeiro, caixa postai, 
3.897. 

A todos, o referido advogado 
atejídurá com a máxima preste*-
v.si « pontual regularidade. 

2 
SOE a direção do dr.- Albuquer-
que (José), acha-se em circulação, 
o número do corrente més do 
''Boletim de Educação Sexual" 
que se edita no Rio de Janeiro. 

Para o recebimento grátis do 
presente número, basta ao inte-
ressado ererever para a redação, 
á rua do Rosario, 172, Rio de Jk-
n oiro. 

ESTEVE em nossa redação, o 
snr. José Antonio Saragoça, re-
sidente em Ituverava e quo Veia 
Á esta cidade, afim do trazer a 
importancía de 60$000, destinada 

aos internados pobres da Casa 
de Saúde "Allan-Hardee*. 

Também, o snr. Francisco Vi-
cente Ferreira de Miguelopolis, 
tronxe á Casa de Saúde "Allan-
Kardec", a elevada importancla de 
1808000, destinada no mesmo fim. 

A esses nossos presados con-
frades, a "Nova Era" apresenta, 
em nome da-Casa e dos interna-
do?, os seus agradecimentos, au-
gurando-lhes contínua prosperi-
dade. 

EDITADO pola Swied. de Mc-
tapsitiuica de São Paulo, vem do 
sair do prélo, o volume "O ou-
tro lado da vida" traduzido "do 
fraucês, da grande óbra do Ba-
rão Carl Du Prel. 

O autor do^ volume era apreço, 
é conhecidíssimo no mundo espi-
ritista e na sua óbra, refuta e 
combate, sob báses científicas, a 
concepção materialista do univer-
so. 

Lêr este livro, é aumentar os 
conhecimentos humanos a respei-
to dos complexos problemas da 
alaia e obter valiosos subsídios 
para o conhecimento da vida 
"post mortem". 

Aconselhamo-lo aos nossos con-
frades e leitores. 

E c o n o m i s e t e m p o e d i n h e i r o 

n o b e n e f í c i o d e s e u c a f é 

JOAQUIM DIOGO PEREIRA, com sua máquina ambu-
lante está apto para oferecer-lhe vantagens no benefício de 
seu café, pois a sua máquina classifica o mesmo em 6 bicas 
satisfazendo perfeitamente as exigências preferidas. 

Tem a vantagem dt fazer o serviço em suh própria fa-
zenda por preços vantajosos, aproveitando ainda a casca para 
adubo e cconomisando carretos etc. — Atende chamados para 
qualquer parte — Preços módicos. 

Rua Dr. Frederico Moura, 445 — F R A N C A 

. R r i n c i p - i o s E s p i r i t a s 
C M « ) 

A creaçào 

Vimos , n o s a r t igos an te r io-
res, como o esp i r i t i smo p rego 
e p r o v a a exis tênc ia de Deus . 
Além d a q u e l a s a f i r m a t i v a s e 
conclusões , podemos d i i e r 
t a m b é m q u e , t a n t o os an t igos 
p r o f e t a s c o m o N. S. J e s u s Cris-
to, a f i r m a r a m a ex is tênc ia de 
D e u s o m a i s c a t e g o r i c a m e n t e 
pOEsivéí, o q u e , p a r a os espi-
r i tua l i s tas e m ge ra l , eonst i tue 
v e r d a d e indiscut ível . Digamos 
.agora como nós, os espí r i tas , 
concebemos u e reação dita 
n a t u r a l . 

A r e v e l a ç ã o Espir i ta expli 
c a a c r e a ç â o dos p l ane ta s , as-
tros e ou t r a s f o r m a ç õ e s ma-
ter ia is ex i s ten tes , como t r ans -
f o r m a ç õ e s d o f lu ído un ive r -
sal , po tenc ia l d a s vária»? indi-
v idua l i zações maté r ia is ma-
teria p r imi t iva , su t i l i ss ima, 
é t e r cosmico, e r eado e rutin-
ii«io pe l a S o b e r a n a Von tade 
d e Deus , e q u e e n c h e o. Uni-
verso. Em v i r tude tia força 
incoercível d a s leis na tura i s , 
c r i a d a s e s u s t e n t a d a s pelo 
in f in i to poder d e p e n s f lui 
d o u n i v e r s a l vem a s s u m i n d o 
a s \ a r i a d i s s i t n a s moda l idades 
de mate r ia condensada que 
s o p a t e n t e i a m por toda par te , 
e isso é t a n t o ve rdade que 
m u i t a s d e s s a s leis já f o r a m 

SBCYRILO & HlLARIOSsg 
FABRICANTES DE A P A R E L H O S A GAZOGENEO 

~ o PAU A' MOTOHK3 FIXOS E CAMINHÕES o ~ 
Grande eficiência, e ccoiiojnía para o» interessado**, pois um n-
pAréiho <!<• sua FAUHiCAÇAO com força motric de 30 CAVALOS 

o— funciona 6 horas, apenas com 1 Baco de carvão —o 
Perfeição e garantia HUA J Ü Ú O CARDOSO J.2(H> 

A 1 N O V A £ RA 1 
ÂD0 IIo! o r g ã o s e m a n a l e s p i r i t i c o j JJ | | JJJ, jjjjj] 
Não Hesito 
em recomen-
d a - l o a o s 

que sofrem! 
Eis o q u e diz o notável mé-

dico por tuguês , dr . E s n e s t o 
Fernandes d e Sousa, concei-
t u a d o clínico na Capital da 
Republica: 

Alesto in fide g rados mei 
q u e o Grande Depurat ivo do 
Sangue "Elixir de Nogueira", 
d o Ph . e C h . João da Silva 
Silveira, é de um resul tado 
sempre benéfico e m todas as 
afecções d e f u n d o Siíiiííico. 
N a o hes i to em recomenda lo 
a o s que sofrem, po rque o 
cons idero u m medicamento 
q u e sobrepu ja o s similares, 
cons t i tu indo uma especialida-
d e farmacêutica a que a ciên-
cia médica deu" o seu bene-
plácito. 

Rio de Janeiro, 14/10/32 

Dr. Emsslo Fernandes de Ssuzs 

Nada de exporit-m-in ? lVocisando 

d e s c o b e r t a s e e s t u d a d a s por 
sábios da Ter ra , ben fe i to re s 
da Human idade , e s tud iosos 
q u e s e nÜo c a n s a m desse tra-
ba lho s a n t o de r eve la r a s ver-
dades ocul tas , que a Natu re -
za encer ra . 

D e n t r o de um t e m p o q u e 
a nossa imag inação não po-
de ava l ia r , milhões e mi lhões 
dos nossos anos , foru inm se 
as t ros e p l ane t a s q u e evo luem, 
t r a n s f o r m a n d o - s e s e m p r e por 
e s se i n c e s s a n t e t r a b a l h o de 
renovação f im, desempe-
n h a n d o cada qua l o seu pa-
pel no concer to un iversa l . 

Após os esp lendores de u 
ma exis tencia mul t imi lena r , 
e n t r a m , l en t amen te , eomo que . 
ein dec rep i tude e podem vol-
ta r , Séculos e séculos depois , 
á massa ' fUúdieu universa l de 
onde p rov ie ram, pa ra , ma is 
tarde a inda , c o n d e n s a r e m se 
d e novo em novos mundos , 
e ass im pe lo Infinito a fó ra . 

É advida dos sois ô plane-
tas, cometas etc. na pe rpe tu i . 
dade d a s s u a s t r a n s f o r m a ç õ e s . 
Renovação cóiistaiite. 0 n a d a 
rtio e x b t e . 

Q u a n t o a creaçSo dos espí-
ritos, individuai idf tdeé psíqui-
c a s pr» p r inmen to dita«, ape-
n a s s tbemóH, d e a c o r d o com os 
e n s i n a m e n t o s d o s nos sos men-
tores esp i r i tua i s q u e Deus os 
crêa s imples, des t i tu ídos de 

deparar o jp&Utrtíe t-nn.fi "ELIXIR 
DE NOGUEIRA", . Vodoropo An-
ti-.Sifilitico. Anti-Rcumati&nio « 
Anti Escrofuloso! 5 Graadns Fre-
mios! 5 Mrdaltw- de ou ro ! 

q u a l q u e r conhec imen to ou ma-
lícia, in fundindo- lhes , porém, 
i n a p a g a v e l p e n d o r p a r a a evo-
lução cons tan te , in f in i ta , cm 
Saber e b o n d a d e , a pr incipio 
g u i a d o s por um d e t e r m i n i s m o 
q u e os leva á aquis ição dos 
pr imei ros v i s lumbres de in te-
ligência, ao arnparo d e ura 
prov idenc ia l ins t in to , q u e vai 
l e n t a m e n t e d e s a p a r e c e n d o n o 
sêr , á medida q u e sua inteli-
gência s e vai d e s a b r o c h a n d o 
ncompnnhndo p e l a s e n s o do 
Hvre-arbí l r io relat ivo. E, obe-
diente á Lei do progresso , quo 
é de Deus, vai o espír i to evo-
luindo Sempre, i nde f in idamen-
te. Unindo-se á m a t é r i a indi-
v idua l izada t a m b é m , em esta-
do mui to con t rover t ido e e m 
época ignorada por nós, o es-
pír i to inicia a sua evo lução 
nos p lanos in fe r iores da Na-
tureza e vai v ivendo e revi-
vendo na matér ia até q u e al 
canee a p r ime i ra e tapa da vi-
da an imal . Aí exerc i ta a s s u a s 
f a c u l d a d e s inc ip ientes por 
muito tempo, pa ra depois pro-
sseguir na SUM j o r n a d a a sçeh -
saeional , inconsc iente , p a r a a 
condição h u m a n a , q u e m a i s 
ta rde se rá f a t a l m e n t e a lcança-
da, a p ó s um es tagio de seirti * 
iuconsciencia .no re ino an ima l . 
Agóra é um se lvagem q u e des-
ponta pa ra a vida. 

Nasce n u m corpo d e sclvi-
eolu, c resce , vive a vida pró-
pria de s sa e t a p a . Morre. Re-
nasce n o u t r o a i n d a . Vive ma is. 
evo lu indo ua i [»ouço. T o m b a 
aque le co rpo nos e m b a t e s da 
vida. Volve ou t r a vez o es-
pír i to ao e s p a ç o . . . 

Mais t a rde n o v a re inca rna -
ção, n o v a s lutas, novos pro-
g res sos ,desenvo lvendo a s s u a s 
f a c u l d a d e s a i n d a r u d i m e n t a -
res a t é que pos te r io rmen te al-
cance u m a condição pessoa l 
erá q u e ;t sua intel igência se 
encon t re mais desenvo lv ida 
ti"* ;>'• - -•'i 'Por mu i t a s ex is tên-

cias s u c e s s i v a s p a s s a a inda, 
i n c a r n a n d o e d e s i n c a r n a n d o 
a t é que s e in t eg ra na civili-
zação pa ra p rosegui r conscien-
t emen te na r ea l i zação da pró-
pria a s c e n ç ã o paru o Alto, 
p rogred indo sempre . Muda 
de p lane ta p a r a p l ane t a , cada 
vez m a i s evo lu indo , a té q u e 
e scape ao ciclo maté r ia car-
nal p a r a v iver ein corpos f lu í -
dicos, cada vez m a i s b r i lhan -
t e s q u a n t o m a i s s e acen túa 
o p rogresso do espír i to . E va i , 
já no gôso d e mui ta fe l ic ida-
de, p rogred indo s empre , e m 
c u m p r i m e n t o da Lei. A a jo d e 
luz agóra , emis sá r io de Deus, 
no a m p a r o d e s e u s f i lhos , a" 
missão do espír i to è d e a i n ô r 
e miser icórdia , sabedor ia e 
paz. 

Desde, en t r e t an to , q u e o espí-
rito começa a rac ioc inar , s e u 
livre a rb í t r i o re la t ivo é quo 
lhe impr ime um ca rá t e r par-
t icu lar e evo lúe mais ou me-
nos, con fo rme a própr ia von-
t a d e . Uns evoluetn mais de-

pressa , ou t ros menos , confo r -
m e o dese jo ín t imo de cada 
um, Todos , porém, t êm p o r 
f i na l i dade o p rogresso inf in i -
to ein !uz e umôr. 

Deus , nosso Pai Amant í ss i -
mo, env ia s e m p r e a todos os 
m u n d o s emissá r ios e n c a r r e g a -
dos de aux i l i a r em o progres -
so d a s h u m a n i d a d e s , m e s s i a s 
q u e são espí r i tos q u e já a t in-
g i ram g r á u s u g e r i o r de evo-
lução. A* T e r r a v ieram mui tos . 
Ao nosso mund icu lo veio t am-
b é m o Mess ias S a l v a d o r — J e -
sus—Esp í r i t o Excelso, que .en-
t r e nós incarnou p a r a l ega r -
nos o seu evange lho ,—Verda -
de , C a m i n h o e Vida p a r a to-
dos nós . 

Odilon J. Ferreira 
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Mensagem de Hmroberlo de Campos 
(Conliuuação da l.a página) 

— homem, esse desconhec ido 
a propr iedade desse asser to 
quando observamos a cami-
nhada sinistra dos povos pa-
ra a ruina e para a destrui-
ção. 

Se os valores nacionais trou-
xessem cons igo a prioridade 
da evolução, não teríamos tan-
tas lêórias de paz e d e con-
cordia e spes inhadas pela in-
cultura e pela violência pelos 
princípios dos mais fortes, co-
mo se o s h o m e n s desta ge-
ração houvessem sorv ido no 
berço um vinho diabólico e 
sinis tro. 

A razão d o homem, em si 
mesma, fez o direito conven-
cionai, mas fez igualmente o 
canhão c prostíbulo. E, sem 
a fé, sem a compreensão de 
sua própria alma, es t ranho ás 
suas realidades profunda, o 
homem caminha, ás tontas, 
endeusando todas as energias 
destruidoras da alegria c da 
vida. 

Um espetáculo imponente 
apresenta a sociedade moder-
na, c o m a sua época de mi-
séria e de des lumbramento . 
O homem da atualidade é um 
hífen desesperado entre duas 
éras extraordinárias. De cá 
assis t imos a èsées esboroar 
do m u n d o velho, nara q u e o 
novo organ i smo d o orbe sur-
ja na plenitude d a s suas for-
ças res tauradoras . E eu não 
poderia te falar d o um livro 
de Saint Béíve onde há a p o n -
tamentos da historia nes se ou 
naquele setor. Falar te ia mui-
to. todavia, a nossa palavra 
singela de humilde jornalista 
des incarnado teria de rodo-
piar, em torno de problemas 

demasiadamente complexos , 
para um ligeiro encont ro d e 
amigos , den t ro da noite. 

Eu sei que não poderás a 
ceifar as téses espíri tas de um 
jato c o m o se o teu coração 
fosse tocado de um b a n h o 
milagroso. Lutarás cont igo 
m e s m o e submeterás t udo o 
que o s teus o lhos vêm, • a o 
cadinho de tuas análises ri-
gorosas , mas sentir-me-ei re-
s ignado e fel iz . se puder ali-
mentar a dúvida n o íntimo d e 
teu coração. A dúvida, c o m o 
já o disse a lguém no mundo , 
é o tumulo da certeza. 

A hora vai adiantada e s e 
não t enho mais o relógio d o 
es tomngo q u e me fazia enfren-
tar nas avenidas a poeira im-
piedosa dos automoveis feli-
zes, t e n h o de subordinar a s 
minhas atividades a certas in-
juneções de ordem espiritual, 
a que não p o s s o fugir. 

Não rubr iques o papel d e 
que não t e n h o necess idade 
para te falar mais demorada-
mente ao coração. 

Guarda o meu pensamen to 
que vem d o m u n d o das s o m -
bras, parte também do i n u n d o 
da minha estima fraternal e d e 
minha admiração. 

Q u e o teu barco seja con -
duzido a melhores por tos n o 
domínio da cultura espiritual, 
de m o d o a valorizares, a inda 
mais, o s teus valores inteleti-
vos r são o s votos do um ir-
mão das letras, q u e a p e z a r d e 
"mor to" para o mundo , f az 
ques tão de viver com a lem-
brança de teu pensamen to e 
de tua afeição — HUMBER-
T O D E C A M P O S . " 

AGRICULTORES E CRIADORES 

Sacaria, prod. veterinários, sementes, mudas , a d u b o s , etc. 
corn garantia d e qualidade e procedencia encontrareis no 

D E P O S I T O F R A N O A N O 
RU/V VOMJXTARIOS DA FRANCA, 996 

F R A N C A — Caixa postal, 12! — E. S Paulo 

J 


